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funcionario distincto com servi- | chegava para as suas despezas,

ços relevantes no estrangeiro a ' visto não ter fortuna pessoal.

Portugal, consul em Londres,

um habil diplomata e um fino

espirito, dizem.

Em politica. republicano se-

gundo afirmam e sobretudo

amigo e collaborador de Brito

Camacho. Batalha Reis tem co-

laborado na [mota .e toda a

E' apenas uma avalanche de udios acumulados contra íãêíêâiããllºdfiããrââfâíiií

Bernardino Machado. ——A historia da campanha.—

lla eleição presidencial ao caso Batalha Reis.—Quem

tiatalia Reis.—A questão.—148000 réis por mez.

—Ds escandalos do governo provisoriu.

Um grande escandalo! Um

colossal escandalo! Uma tre-

menda imoralidade! Ruía a

Republica sob o seu peso. bem

maior mil vezes que os maio—

res escandalos da monarquia,

anunciam-se. E quem isto

anunciava não eram apenas

aquelles monarquicos que por

ahijesuiticamente se empregam

em malsinar todos os actos do

novoregimen eem calumniar os

seus homens de mais mereci-

mentose mais valoracombativo.

Quem :apregoou o escandalo

foram tambem alguns republi-

canos. E' de espantar? Não é.

Todos conhecem já. a campanha

tremenda de intrigas e.mesqui—

nhos odios que por causa da

presidencia se levantou contra

o dr. Bernardino Machado.

Aqui denunciámos essa cam-

panha vergonhosa. cheia de in-

'sidias trasbordando invejas e

mal contidos rancores.

Chegou a haver ameaças de

uma revolução se elle fosse eleito

presidente. Não por que fosse

deshonestoouincompetente,mas

para que Alfonso Costa não

fosse governo. Outros. que não

tinham titulos guerreiros, for—

jaram o insulto e urdiram essa

revoltante cavala que deu na

união “do partido historico o

golpe de mizericordia.

Resuscitaram-se contra o

snr. Bernardino Machado todos

os odios monarquicos. Chamou-

se-lhe tudo, o que o Portugal e

a Palavra lhe haviam chamado

e atiraram—se para cima do seu

nome os epitetos de alfurja que

o bandido Homem Cristo lhe

dirigia.

Chamaramlhe brasileiro os

franquistas quando da questão

Schroeter. Não custou muito

ao partido republicano provar

a falsidade da malandrice tha—

lassica. Provou-a sobejamente.

Pois republicanos houve pela

eleição presidencial, que não

duvidaram baixar á vergonha

de reeditarem semelhante tor—

. &. Sem se lembrarem, esses

moca sem escrupulos, que se

rúaixavam a si proprios e que

dutruiam a sua obra e a obra

desen- partido.

: Não houve papão estrangei -

resguardª) ».etguessem, carra-

puta que não inventassem para

ªnº;-might esse homem de

' : ,quetão grandes servi-

“ ' ' prestou á Republica nas

hem difíceis do governo pro—

Vitorio.

mentar e o proprio amor patrio.

Forjaram—se as mais estra-

vagantes complicações no ex-

terior, cujas culpas pertence-

riam a Bernardino Machado.

Desde a pretensão de subor-

no de votos na Constituinte

até a responsabilidade na trans-

ferencia do ministro britanico

Sir Williers, tudo o que ha de

mais estranhamente estupido e

perverso, se atribuiu a esse ho-

mem de singular prestígio e

assombrosa atividade patrioti—

ca. E tudo isto feito pelos re—

publicanos que armaram a

grande e revoltante cavala do

Centro de S. Carlos, de mãos

dadas com os políticos dissi—

dentes da feição, que atearam a

intriga com o famoso poder de

veniaga que herdavam da mo-

narquia e com aquella habili—

dade politicante que nas rixas

eleiçoeiras haviam conquistado.

Os leitores devem lembrar-se

ainda do que então lhe disse—

mos. Aquele famoso Directorio

periido e traiçoeiro que pelas

eleições de deputados aqui

combatemos com desassombrav

da coragem, sem medo de ar-

riscarmos e perdermos a can-

didatura, esse Directorio que

então acusamos de andar exer—

cendo uma acção deleteria e fa-

ciosa, desmascarou-se n'essa

occasiãc. A carcassa da sua hy-

pocrisi-a ficou a mi, e desde o

rotundo José Barboza com es-

tabelecimento de seccos e mo-

lhados no Brazil, até ao espi-

gado Euzebio Leão, com con-

sultorio de vias urinarias em

Lisboa, todo () nunca assaz

cantado corpo superior do par—

tido republicano se lançou con-

tra Bernardino Machado, de

clava em punho e faca nos

dentes.

Egas Moniz empunhou a ba-

tuta e despejou aquela metra-

lha dos em princípios que traz

sempre carregada no seu tra-

buco de infeliz conquistador de

pastas. Machado dos Santos

tocava o bombo da guerra ci-

vil de que nunca ninguem se

arreceou porque nunca nin-

guem ligou importancia aos

seus desastres jornalísticos, e a

caravana seguiu. Seguiu e ven-

ceu, como se sabe.

Venceu, mas a vitoria não

lhes saciou os figados odientos

e de então a esta parte nem

um momento teem perdido em

rebuscar intrigas e lançar ca-

lumnias.

Appareceu-lhes o caso Bata-

Íl'udo se post de parte nessa lha Reis. Umgrande escanda-

criminoso e desbragada cam-

panha de desoredito—o senti-

mento «dadignidade, .a verdade

dos'ªfcctosm jeniçrmcirrudi-i

 

lo. Contos de réis, contos de

réis, clamavam em tom signi—

ficativo e ameaçador.

Quem 'é Batalha Reis“? Um

chado. Jogava-lhe irreveren—

cias antes da Republica, atira-

lhe grosserias depois da revo-

lução.

Pois n'essa Lucia colabora e

tem colaborado Batalha Reis,

lamigo intimo de Camacho.

E é este snr. Camacho qUem

nessa mesma Duota tem neste

momento o arrojo, a petulan—

cia, & desaforada e baixa má

fé de insinuar que Bernardino

Machado creou a Batalha Reis

propositadamente uma situa—

ção dificil! Isto é o cumulo da

períidia. Isto não é sério, não é

digno —é indecoroso, simples-

mente indecoroso.

Bernardino Machado, no eu-

tretanto, declara nobremente

no Senado, depois de desfazer

as acusações do catão dissiden-

te Pedro Martins, que assumia

por todos os empregados que

tiveram interferencia no caso

—todas as responsabilidades,

todas!

Contraste bem a sua nobre

e digna attitude com a vergo-

nhosa campanha de insidias

que lhe veem movendo os rai-

vosos inimigos do seu talento e

da sua nunca desmentida pro—

bidade.

"'

Mas a questão em pouco se

resume.

O ministro dos estrangeiros

naqueles dificílimos tempos do

governo provisorio, em que a

situação melindrosissima, exi-

gia o mais arduo trabalho e o

mais arguto tacto,pois & menor

inadvertencia. o mais pequeno

erro, o mais insignificante des-

cuido, podia dar logar a um

grande desastre para a Repu-

blica e para a nação, precisan-

do de um funcionario de con-

íiança que o anxiliasse,»chamou

de Londres, o snr. Batalha Reis

que continuou em Lisboa, fa-

zendo por sua conta todas as

despezas do consolado, pagan—

do pelos seus vencimentos des-

de a caríssima casa na City

até aos empregados que deixou

em sua substituição.

Batalha Reis desde então—e

nós não defendemos a pessoa

que não conhecemos, mas ape-

nas 0 funcionario — vivendo

em Lisboa, ganhando como se

estivesse em Londres, parece

que melhorou de situação. Pois,

não, pelo contrario, visto que

tinha a fazer todas as despezas

de Londres e todas as despezas

:de Lisboa. Em vez de susten-

tar uma casa, passou a susten-

tar duas, com caras despezas

,de representação nas duas ca—

pitaes.

Porque,,deadireito lhe perten—

cia já na sua carreira e porque

pelos seus assignalados serviços

o merecessc, Batalha Reis foi

nomeado nosso ministro em

Hays. Não aceitou, porque 'se-

gundo explica num oficio diri-

gido ao presidente do conselho,

a dotação desse logar lhe não

 

Foi então nomeado ministro

em Roma, 'subindo assim na

escala diplomatica, mas conti-

nuando a prestar serviços no

ministerio dos estrangeiros de

que era dependente e conforme

era permittido pelos respectivos

regulamentos. &

Batalha Reis venceu em

Lisboa os ordenados da sua ca—

tegoria de ministro de 1.' elas-

se e o subsidio de despezas de

representação. Eis o grande

escandalo!

Pois segundo provou o snr.

Augusto de Vasconcelos, Ba.-

talha Reis apenas rece—

beu por essa situação es—

pecial de insano traba-

lho e superior responsa-

bilidade, a mais do que

aquilo que por lei rigoro—

semente lhe pertencia,

em quatro mezes, &. quan-

tia de 56&940 reis.

Cincoenta e seis mil

novecentos e quarenta

réis! em quatro mezes!

Ou sejam 14.5235 reis

por mez & mais, do que

aquillo que lhe pertencia

de direito ao seu logar e

pela sua categoria..

No entanto todos o ah'rmam

e ninguem o desmentiu ainda

——o snr. Batalha Reis prestou

ao paiz importantíssimos servi—

ços nesse tempo. Na Camara

afirmou o snr. Presidente do

Conselho, que esse funcionario

sanou coniiitos e questões com

os diplomatas e com os estran—

geiros que poderiam custar ao

paiz centenas de contos de réis.

E esse funcionario no dia

em que se levantaram duvidas

sobre a legalidade dos seus ven-

cimentos, depositou nas mãos

do snr. presidente do conselho

um cheque com todas as im-

portancias recebidas, esperando

a resolução da questão.

Por seu lado o governo sus—

pendeu os vencimentos. espe—

rando as resoluções do Conse-

lho Superior da Administração

Financeira do Estado e as rev-

solnçõ'es do Parlamento.

Vê—se posi bem claramente,

que não houve aqui imoralida—

de de ninguem. Vê-se o escru-

pulo com que se procede na

Republica e a fôrma digna por

que se apresenta a questão.

Não satisfaz isto aos inimi

gos do dr. Bernardino Ma-

chado, sobre cujo caracter os

monarquicos não lançaram

uma mancha, de cuja honesta

administração como ministro

da monarquia ninguemjámais

duvidou. E tenta-se cobrir o

seu nome de lama e de sus—

peitas a, sua reputação.

E' o cumulo da insensatez,

do odio, da perversidade.

Haverá no caso alguma fal-

ta de recta observancia dos re—

gulamentos? Algum erro de

legalidade? Poderá haver. 0

que não ha, e uma imoralida-

de. O que não ha, é uma falta

de pundonor. E' disso inca—

paz, todos o sabem, Bernal-'

dlno Machado.

Mas se falta alguma de le-

galidade existe, digam, como

se haviam de perdoar todos

esses actos do governo provi-

sorio, de todas as pastas e mi-

nisterios? As nomeações sem

concurso _e até sem habilita—

ções legaes que todos fizeram
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le o Parlamento já, ratificou? direito de dar conselhos á Re-

As dotações que se arbitra-

ram? As nomeações de auto—

ridades, de funcionarios de

toda a categoria? Então só

esta foi ilegal? Só esta foi es-

candalosa, porque se esqueceu

alguma formalidade dos ante-

riores regulamentos? Ilegal?

Mas o que era a lei? A vonta-

de dos ministros de harmonia

com os interesses da nação.

Pois foi o que com Batalha

Reis sucedeu. Precisou dele o

ministro. Prestou superiores

serviços ao paiz. Pois se al—

guma ilegalidade nisso ha, de-

fendam, se forem capazes dis-

so, a legalidade da revolução,

a legalidade das promoções, a

legalidade de todos os decre—

tos e a legalidade de todas as

nomeações feitas pelo governo

provisorio !

Nós seremos os primeiros a

condemnar erros se os houver,

imoralidades se se provarem.

venham de onde vierem.

Nem o grupo Parlamentar

Democratico tomou compro-

missos na questão, desejando

apenas vê—la debatida com

sinceridade, e esclarecida com

absoluta verdade e inteira

franqueza.

Mas contra a politica que

se tem pretendido fazer, pm-

testamos.

Contra a guerra odienta e

baixa. que se tem movido a

Bernardino Machado, protes-

tamos.

Contra a injustiça e o in-

sulto que se faz ao seu cara.

ter honrado e a sua hombri—

dade nunca desmentida, pro-

testamos.

E protestamos mais, in-

dignadamente, enojadamente,

contra essa torpissima espe—

culação que se vem fazendo á

volta de um caso que não é

nem mais nem menos honesto

que os actos de todos os mi-

nistros do governo provizorio

e que é muito mais sério e

muito mais honesto do que

muitos actos de alguns desses

ministros, que agora açulam &

intriga e aguçam os dentes da

calumnia, contra um homem

honrado cheio de serviços á

Patria e á Republica.

ÉCHOS

Os conselheiros..- de Re-

publica

E' realmente singular que

alguns jornaes monarchicos exis-

tentes á data da proclamação da

Republica e que hoje se dizem

independentes, protestem con—

tra a politica. seguida pelo par-

tido republicano, dizendo que

não em esta a Republica parque

elles esperavam.

E achamos isto tanto mais

extraordinaria. quanto é certo

que o movimento de 5 de outu-

bro constituiu para todos elles.

uma verdadeira surpreza.]osé de

Azevedo, ao tempo ministro dos

estrangeiros e hoje detido na pe—

nitenciaria de Coimbra por cons-

pirar contra & Republica, havia

aiii-mado dias antes que o exer-

cito era inteiramente liel á. mo—

 

 

 

 narchia.
Nem pºr esta. nem por ou—

tra Republica elles esperavam

pois. ]ulgavam o partido repu—

blicano incapaz de organisar,com

probabilidades de exito, qual-

quer movimento revolucionar-io.

E é esta imprensa que falta de

logica e de rasão defendia a mo-

narchia,

publica.

Ora. . . bólas.

(Ima gate

Por termos esquecido por um

momento a norma que desde o

princrpio aqui nos impusémos,

publicámos no ultimo numero uns

mitos vergastando as orelhas

de um doido-mau que ahi va-

gueia. coçando pelas esquinas a

miseria da sua malandratica idio-

tice e insultando todos os bons

republicanos d'esta cidade, em

correspondencias para um jor-

nal de Lisboa.

A Liberdade combate e dis—

cute, mas não desce a tocar com

as luvas brancas que calça, a

lama da. insidia e da nojenta in-

triga de soalheiro, em que que.]-

quer bandalhote se refastelle.

Não terá pois mais resposta

n'estas columnas. nenhum dos

escarros do repugnante malan-

drete. E os nossos leitores que

nos perdoem a ga/ê do ultimo

numero.

ºbras publicas

Mais uma. vez appelamos pa.-

ra o snr. governador civil, a fim

de que sua ex.“ mande averi-

guar a razão porque n'uma

das folhas de pagamento

das Obras Publicas. lisura-

va o nome do em:. Pompmo

Ratolla que nunca aquella

repartição prestou o menor

serviço.

Não deixaremos o assumpto,

emqucnto não formos attendi-

dos.

Trata—se de um caso de uma

certa gravidade, que é preciso

deslindar, para se apurarem res-

ponsabilidades.

Os consplrsntes

Ha por ahi quem compare o

movimento de 1891 com o que

os paivantes tentaram ultima-

mente levar a elfeito. Que esses

meditem n'estas nobres pala-—

vras do nosso college. a Capital:

Os monarchícos andam por essas

ruas e por esses cafés a arregalsr os

qlhos, 'de espanto, falando com uma

tmgida indignação da primeira sentença

do tribunal das Trinss e citando, em

seu apoio, as condemnações de 1891.

Alguns mgenuos dão-lhes ouvidos e

não é, por isso,inutil pôr a questão nos

seus devidos termos.

0.31 de janeiro foi um movimento

organisado exclusivamente por portu-

guezes, _em territorio portuguez sem

cumphmdade alheias, n'um mometo ter-

rivel em que a colera nacional amea &-

va justamente subverter o throno dos

Bragan as. Os revolucionarios tinham

a seu avor, se não () paiz, pelo menos

as sympathias unsnimes de todas as

creqturss iniclligentes e honrados.

_Os conspiradores de 1911 são ver-

dadeiros traidores. Acceitam a rote-

cção 'de nações estrangeiras, exp oram

lgnobilmentc a bolso dos argentarios, al-

l1c1sm Ignorantes e mercenarios,armam—

se e marcham em pé de guerra no ter-

ritorio estrangeiro, pensam em ensan-

guentar a patria quando ella, combalida

por dezenas de annos de lstrocinios e

mlsmias, tenta os primeiros passos de

uma Vida nova.

Os revolucionarios de 31 de janei-

ro foram heroes. Os conspiradores ma—

nuelinos—ou por conta de algum prin-

cipe allemão, italiano ou espanhol—são

bandidos traidores. Fuzilar em 1891 o

capitão Leitão seria um crime abomi-

navel. Fuzilar amanhã Paiva Couceiro,

seria cumprir apenas um acto justo que

o pai: Inteu'o applsudiria.

Isto é o que pensam e afiirmam to-

das as cresturss que, despidas de pai-

xocs pessoas-5, desejam unicamente a

paz, a prosperidade e & independencia

de Portugal.

Não se pôde realmente es—

tabelecer um parallelo entre o

que se passou em 1891 e o que

está succedendo actualmente.

Os que attentam contra a Re—.

publica. devem ser julgados co-

mo criminosos politicos que não

exitem em pedir o auxilio do

estrangeiro para combaterem as

instituições do seu paiz.

0 snr. lªllmeiõa

O snr. Almeida em artigo de '

fundo dizia ha dias na Republi-

ca, que os radicaes teem já en-

tre os seus amigos quem prati-

que esbanjamentos em favor de

correligionarios, que o parla—

que se arroga agora o mento se havia visto na neces-
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sidade de censurar acerba—

mente.

O siir. Almeida queria com

isto fªerirfse ao caso Batalha

Reis, cdin que o blóco pretendeu

manchar a dignidade do snr. dr.

Bernardino Machado.

Taes processos de combate,

só deprimem quem d'elles se

serve para ferir os adversarios.

O snr. Almeida porém não

o entende assim. Ha um certo

numero de coisas que a sua des-

orientação lhe não deixa vêr e

que hão-de ser a causa do seu

anniquilamento politico.

muraliõaile Republicana

Foram apresentados no par-

lamento dois projectos de capi—

tal importancia. Um que regula

as responsabilidades presiden—

cial e ministerial e outro sobre

accumulações.

Pelo primeiro, qualquer ci-

dadão no goso perfeito dos seus

direitos civis e políticos, póde

promover as respectivas acções

contra o poder executivo ou

contra qualquer dos seus mem-

bros.

Pelo segundo, fica privado

qualquer funccionario publico

de receber, incluidas gratifica-

ções, tarefas ou qualquer outra

verba, quantia liquida superior

a dois contos de réis. '

O enthusiasmo com que es-

tes decretos foram recebidos

pelo parlamento, prova bem que

estamos n'um regimen de ver-

dadeira moralidade.

0 heroe

O nosso collega a Patria,

dizia ha dias ao Intranszggente:

  

    

  

    

   

  

   

   

  

  

   

   

    

  

 

  

   

   

    

 

  

   

  

  

Com reacciónarios, com fa—

nhudos inimigos da Repu-

lica e com o torpissimo Ho-

mem Christo, nunca alguem

nos vru ter entendimentos, ou

relações de qualquer especie.

A isto respondeu o heroe que

nunca conheceu o Christo, nem

lhe consta que algum dos seus

amigos o conhecesse. E' o cu-

mulo do desplante.

O heroe já se não lembra dos

termos elogiosos em que no seu

jornalvse referiu a esse renega—

do. logo que elle foi para Hes-

panha conspirar contra a Re—

publica. O heroe já esqueceu os

entendimentos que com elle te-

ve, quando o Weiss era gover-

nador civil d'este districto.

Que o heroe se cale, para

nos não obrigar a narrar um

certo numero de coisas que bas-

tante 0 podem comprometter.

No entanto sempre diremos,

que ainda hoje não ha n'esta ci-

dade, parente, amigo ou admi-

rador d'e'sse bandido. que não

leia com agrado o Inhana-gente.

IDA E VOLTA

APONTAMENTOS DA VIAGEM

no 24 AO NORTE DE

BRAGANÇA

  

Demoramo-nos conversando

sobre a situação, eu e o Ma-

galhãer, emquanto - os com-

mandantes das companhias

com os seus subalternos e de-

mais graduados, tratavam do

alojamento das praças que de-

viam passar essa noute nos ve-

lhos e arruinados quarteis do

extincto convento dos frades,

sobre palha solta e com o uni-

co agasalho dos capotes, em—

pilhados nas celas ou pelos cor-

redores, como podessem, indo

eu em seguida para o telegra-

pho,a fim de me estabelecer em

communicação directa com as

estações competentes.

O commando militar de Vi—

nhaes, que assumia, impunha-

me responsabilidades que de

forma alguma pretendia decli-

nar.

Era necessario proceder com

energia e decisão.

Por fortuna de magníficos

elementos 'dispunhamos nós.

Excellentes quadros e optimos

soldados a quem tudo se po-

dia exigir, dentro do cumpri-

mento do dever, em dedicações

e sacrificios pela boa causa.

-— Patria e Republica.

E o salutar exemplo que dos

seus sope'riores hierarchicos re—

cebiam, davam—no os moços es-

tudastes que cedo começavam

na rude experiencia das agru-

ras da vida de soldado. Diziam

*_sanitario, e 2 de companhia.

bem as suas estrellas doiradas

entre as mangas rasas d'aquel—

les com quem compartilhavam

o pão e a ventura.

Ainda não tinha anoitecido

quando me desembaracei.

A estação telegrapho- postal

fica proximo do largo do Arra—

balde; mais adeante encontra-

se o da Calçada. G'osa se d'ahi

um panorama interessante.

A villa cstira-se a meia en—

costa, no contornar da monta-

nha, muito airosa no seu desa-

fogo da banda do valle, e na

brancura das frontarias caia-

das dos seus predios simples e

alinhados.

Sob o peso das vetustas e es—

boroadas muralhas, () Arrabal—

de, esse é que é soturno e feio.

Feio, será. força de expressão,

mas tambem para o caso pouco

importa.

Fui seguindo porque me não

sobrava o tempo.

Nas Diogas, lá ao cabo da

villa, um estirão, como quem

vae em digressão a ponte de

Banca, pouco menos, o Pedrei—

ra sempre tinha conseguido que

nos reservassem, para mim e

para o Mario Gamellas, um pe-

daço de presunto com batatas

cosidas, bem mal servido, por

signal, mas as pobres velhotas

já não sabiam para onde se vi-

rar.

Nunca se tinham visto em

taes assados. Peior que em fei-

ra d'anno.

Estavam exhaustas.

A hospedaria era um formi—

gueiro.

Entre os odiciaes e muitas

caras conhecidas e desconheci—

das, lá fui encontrar, sempre

decididos, o dr. Granjo com o

professor Cachapuz e o Perei.

ra, o provisor dos voluntarios

de Chaves, que n'esse momen-

to estava respondendo por mi-

mica á mímica das patronas.

E' que ellas não podiam

mais.

*

* *

Determinada a organisàçâo

da columna de operações, ficou

esta assim constituida:

Quartel generalz—Com.

mandante o do batalhão; chefe

do estado maior o tenente.

actualmente capitão, Maia de

Magalhães; ajudante, tenente

Mario Gamellas; sargento aju-

dante Mathans; um amanuen-

se, sargento do 22; e 3 caval-

los.

Cavallaria :— Esquadrão

do de destacamento do 8.

Commandante do esquadrão,

tenente do 6, Manuel Costa;

subalternos os alferes do mes—

mo corpo Avellar e Marrecas,

e Camões, do 5. Veterinario,

tenente Flores de art. 4. Medi-

co, tenente Morgado de inf.

30, actualmente do 10. Praças,

incluindo & sargentos, 87, com

93 cavallos.

Infantariaz—Um batalhão

do 24. a 4 companhias, indo

estas sob o commando, respe-

ctivamente, do capitão Couto

com os tenentes Ruella e Fi-

gueiredo; capitão Pedreira com

os tenentes Romano e Bran—

dão; tenente Lopes Matheus

com os tenentes Figueira e Ca-

mossa; e tenente Colen Godi

nho com o tenente Dias de Car-

valho e alferes Rasoilo (actual-

mente tencnte). Medico, o ca-

pitão Zeferino Borges. Provi—

sor, tenente Ferrão. Praças, in-

cluidos 15 sargentos e 8 con-

ductnres e tratadores, 310.

Viaturas: carros de munições e

Respondendo pelas companhias

os 1.“ sargentos Monteiro, os

dois Farias e Soares.

Um pelotão do 14, do

commando do tenente Cruz,

com 2 sargentos e 41 cabos e

soldados.

Metralhadoras : -—- Uma

secção de infantaria 18, do

commando do aspirante, actual-
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mente alferes, Carrilho, com 2

sargentos e 18 soldados. Me-

dico, alferes Senna Cabral. Me-

tralhadoras com os respectivos

armões e carros de munições,

2 cavallos e 6 muares.

Serviços administrati-

vos:—Chefe, capitão Bento

Vasconcellos, tendo como su-

balterno o alferes Virgilio Co.—i-

ta. 2 sargentos e 3 cabose Sol

dados. Viaturas: 4 carros de

esquadrões e 2 de companhia

com 2 cavallos e 20 muares.

Serviço de sendo:—Che

fe, major Abilio Torres e, co-

mo subalterno, tenente Victo—

rino Magalhães, com 5 praças,

carro sanitario e 2 muares.

Guiasz—Guarda fiscal.

Voluntarios : — Grupos

encorporados 'no Lª batalhão

do 24.

Pelo que respeita aos servi-

ços de saude e administrativos,

a columna foivse completando

no decorrer das operações.

As forças de Vinhaes foram

reforçadas com uma compa

nhia de marinha, indo outra

para Curopos, observando as

communicações na equerda do

sector.

Os grupos de voluntarios de-

viam ser empregados, como fo-

ram e seu desejo era, nos des-

tacamentos de protecção, tan-

to nas marchas como nos esta-

cionamentos, reconhecimentos

e serviços de informações.

*

& #

Cerrara-se a noite, escura e

fria como a de Bragança. Se

havia did'erença era para mais

escura e mais fria.

Da lua ainda não tínhamos

tido noticia;e não faltava quem

suspeitasse que, fazendo escala

pela Nogueira, 0 ventinho da

Sanabria nos viera perseguin-

do até Vinbaes.

Se assim era, decididamente

abusava. Poderíamos fingir que

lhe não ligavamos importan-

cia, que é uma fôrma de des-

forço, á. falta d'outro; mas o

diabo era que, apesar d'isso, se

sentia na mesma. Oh, se sen-

tia ! . . .

Pois bem; ,deixemo-nos de

dissimulações. Estava frio, sim,

senhor.

Aproveitando o offerccimen-

to do Teixeirinha, um excel

lente moço que nos prestou

muito bons serviços, desinte-

ressadamente, sempre prom—

pto, parecendo advinhar as oc-

casiões em que careciamos

d'elle, estabeleceu-se o quartel

general, para essa noute, em

uma casa, alli proximo, que

depois soubemos pertencer ao

cidadão Alçada Padez, a quem

egualmente pertencia a pro«

priedade do convento dos fra-

des. A elle ou a familia sua.

Foi n'essa casa que se deu a

primeira ordem de operações

da columna que na manhã do

dia seguinte devia marchar em

busca dos conspiradores, onde

quer que se encontrassem.

(Continúa)

]osÉ DOMINGUES PERES,

Major do 24 de infanteriae comman—

dante da columna de thaes.

___—º
..—

CONSORCIOS

Realisou-se ha dias 0 casa

mento da snr.“ D. Alice de Bll

to, prendada filha do snr. Al—

fredo Cesar de Brito, com (;

snr. Amadeu Tavares de Sou—

za, empregado no correio d'es-

ta cidade.

Aos noivos, as nossas since

ras felicitações.

Tambem a semana passada

se realisou o consorcio do nos

ao amigo Ricardo Mendes da

Costa, estabelecido n'esta cida-

de com oficina de serra-

lheria mechanica. com a meni—

na Amparo Gamellas, filha do

fallecido industrial, snr. Carlos

Gamellas.

Cumprimentamos os noivos.

desejando—lhes mil venturas.
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o HEBOE__[lª

Machadt _

iJa Botunõa & porta 'do Erasmus—ils Par—

lamento.—lia rua.—lia politica

-——'=————

Indisciplinando o povo,

perturbando o paiz

Ainda nos não referimos com

atenção e cuidado, como dese—

javamos, ao incidente Machado

dos Santos no meio dos tumul—

tos das chinezas.

O caso é conhecido de todos

e não viriamos trez semanas de-

pois, aqui, fazer-lhe a historia.

Machado dos Santos, recor-

demos, contudo, envergou a far-

da de capitão de mar eguerra

e foi ao Rccio apaziguar os ani-

mos. Mas em vez de lançar agua

na fervura, o nosso homem foi

como petroleo no incendio.

O heroe teve de meter—se

numa tabacaria e ali foi brutal-

mente agredido, correndo perigo

a sua vida.

Fizeram-lhc, em carne e os-

so, o que Machado dos Santos

tem feito no seu jornal a Afon—

so Costa.

Não ha insulto que lhe não

dirija nem pedra que encontre

na rua que logo lhe não atire.

Só com uma diferença—

Afonso Costa passa optimamen—

te com os arreganhos do heroe

e o heroe passou um mau quar-

to de hora com os arreganhos

da populaça.

Machado dos Santos doeu—

Que acudissem

a isto, que isto ia mal! E no Par—

lamento, pedindo desculpa á sua

laringe que ainda se resente do

comando da Rotunda, o heroe,

agora encolhido como um pito

molhado, quiz fazer um apelo

aos homens da Republica.

Certo é que por mais que se

tentasse explicar, Machado dos

Santos, não conseguiu fazer in-

tender o seu apelo, mas nós

comprehendemos que desejava

dizer que isto ia mal, porque o

tinham apupado a ele que fôra

o heroe da Revolução, sem con-

sideração alguma para com os

seus serviços.

Fez—nos então dó, o heroe.

Fez-nos dó! a nós e a muita,

gente. E mal vai a um homem

forte quando nos causa dó!

Pois o heroe, causou-nos pe-

na e quem não é capaz de sen-

timentos destes?

Um dia amamos uma rapa-

riga de olhos travessos. Apcr—

tamo-la de encontro ao peito,

cobrimos-lhe de beijos o colo. O

tempo passa e uma noite, va-

mo-la encontrar a uma esquina.

de faces chupadas, mizera no

corpo e mízera na alma, corrida

dos guardas e batida dos aman—

tes.

Passamos adeante. mas no

coração fica—nos alguma coisa

que nos dispõe mal—a tristeza,

a compaixão, a dôr.

Mais. Vimos, como nos con—

tos, um homem, grande. pode—

roso, opulento, cercado de co—

modidades e rodeado de ale-

grias. Um dia bate—nos á porta

e estende-nos um chapéu des-

botado. Sentimo-nos humilha-

dos nós mesmos. nós mesmos

abatidos; passam-nos calafrios

pelo corpo, crava-se—nos no pei—

to a angustia e o dó.

Isto é humano. Isto é pro—

prio das almas sensiveis, que

são capazes de amar, que são

capazes de sofrer.

Pois Machado dos Santos,

com as suas lamentações, cau-

sou—nos dó, causou-nos tristeza

e piedade.

Na Camara dois ou tres ami-

gos pessoaes lastimavam o facto

com sinceridade. De resto, seja-

mos francos, entre aqueles mes-

mos que mais o apoiariam, es-

tava por certo o maior numero

dos indiferentes pelo desacato,

e cá fóra, então, ninguem se

incomodou com o atentado con-

tra o heroe.

Cá. fôra, em Lisboa e no paiz

inteiro, a indiferença foi geral,

completa, tremenda, e o heroe

tirou assim a prova do seu va-

lor politico e a prova do seu

prestigio.

Uma desolação. O paiz es-

queceu () heroe da Rotunda e

deixou de vêr em Machado dos

Santos o homem da revolução,

porque nele passou a ver um
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dos mais funestos perturbado-

res da nossa sociedade e um

dos peiores inimigos da boa

marcha da Republica. Não ha

nega—lo.

& . *

Como se explica isto? não a

arruaça, que essa não tem ex-

plicação; mas a frieza do povo

republicano e da Opinião do paiz

perante o insulto ao heroe?

Explica—se facilmente—Ma-

chado dos Santos perdeu por

completo as simpatias da nação.

Machado dos Santos desceu do

seu solio olympico, para as cal-

çadas escorregadias da politica.

Quiz fazer pezar o valor dos

seus feitos a favor de uns con-—

tra outros, a. seu favor contra

todos, e perdeu—se.

Machado dos Santos queria

ser ministro, todos o sabem. Não

o foi porque o não podia nem

pôde ser, todos o reconhecem.

Descmbestou então contra

tudo, contra todos. Nada houve

que ele respeitasse na Repu—

blica.

Ligou-se com Antonio José.

Mas antes disso, agrediu o pro-

prio Antonio José. Ninguem es-

capou ali senão o Homem Cris—

to. Só este escapou.

O lrztranszígente passou a ser

um 'fóco de desunião, de des-

avenças, de calunias, de infa-

mias.

O jornal do heroe passou a

ser lido por todos os reaciona—

rios, por todos os inimigos da

Republica.

Mas se por eles fosse lido e

procurasse leval—os a bom cami-

nhol

Mas não; o orgão do heroe

veio dar-lhes alentos aos seus

ferinos instinctos, fornecer—lhes

veneno, veneno contra os repu-

blicanos, veneno contra as insti—

tuições.

No _povo a impressão foi de

repugnancia; a ação do jornal o

mais dissolvente possivel.

Tudo ali se passou a achin-

calhar as mais sinceras manifes-

tações republicanas, as mais bem

intencionadas medidas do go-

verno da Republica.

Comparada á ação dissolven—

te e indisciplinadora do jornal na

sociedade republicana, só aque-

les oito dias de Rotunda. só

aqueles famosos dias que se pas—

saram nos acampamentos e nos

quarteis em plena indisciplina

de comandos.

Comparado áquilo, só a ação

do Povo de Aveiro e do je—

suita.

O heroe chegou ao cumulo

de fazer ameaças de outra revo—

lução.

Outra revolução para quê ?

Certamente para se guindar

ao poder com a sua famosa en—

tourage.

Toda a gente soube que em

Lisboa se falou até numa tenta—

tiva de golpe de estado por ele

premeditado. Toda a gente falou

nisso. Se foi verdade ou não, não

o sabemos ainda, sendo possível

que o venhamos a saber, con—

tudo.

O que é certo é que a verri—

na, a infame verina continuou no

jornal. Os republicanos de todo

o paiz, de todas as localidades

ali apanharam os seus insultos,

as suas troças. os seus doestos.

Machado dos Santos. baju-

lando por vezes os grevistas e o

povo das ruas nos momentos

mais dificeis do governo provi-

sorio para colher popularidade,

perdeu por completo a popula-

ridade.

O povo com criterio e com

senso, julgou-o e julgou-o bem.

Se esse homem se soubesse man—

ter na sua linha, no logar que os

povos sabem reservar aos seus

heroes, como ele ”seria amado,

como ele seria querido neste

paizl Machado, não o entendeu

assim. A coroa de loiros com

que a Republica lhe coroara a

fronte, pendurou-a á porta duma

baiuca, onde se travavam zara-

gatas e se ouvia o estalar dos

ossos sob a lamina das navalhas.

 

  

   

  

  

  

 

   

   

  

   

  
  

   

 

    

  

            

   

 

   

  

    

   

  

    

   

  

 

Gladiador vencendo na gran-

de arena da Patria, vinha na em-

briaguez do triunfo, deixar-se

cair pelas valetas dos bêcos du-

vidosos.

O povo viu-o estendido, co—

nheceu-o ahi e voltou o rosto.

Como politico falira, falhára

por inteiro.

Entrando no parlamento, o

heroe continuou Chasqueando de

tudo e chasqueando do proprio

parlamento, onde é uma das mais

apagadas figuras, incapaz de re-

levo e incapaz de distinção.

Numa sessão parlamentar,

põe arrogantemente o chapeu na

cabeça no meio da sala, volta as

costas á camara e sáe blasonan-

dO desprezo.

No dia seguinte, a meza diri-

gia—lhe uma reprehensão.

Aproxima-se a eleição presi-

dencial. Momento serio da nossa.

vida politica. A eleição para o

mais alto cargo da nação, para. o

1." presidente da Republica.

Machado dos Santos, meteu

a ridiculo O caso. Que o seu can—

didato era—o Senhor dos Passos

tolas e desengraçadas entrevis—

tas com o Senhor dos Passos da

Graça.

Num ou noutro momento de

seriedade, Machado abria a bo—

ca para dizer apenas que —sefas-

se eleito Bernardino Mac/zado, luz-

w'a uma guerra civil.—Nós faze-

mas uma revoluçãº l—Se Afonso

Costa fôr ao poder, nós vamos pa—

ra a rua! —- A sua ação dissol—

vente não terminou e ainda ho-

je no jornal, o heroe continua

lançando sarcasmos, lama, vene-

no, intrigas e calumnias, para ci-

ma dos homens mais prestigio-

sos da Republica, para cima do

povo republicano, para cima das

instituições, para cima das leis

mais queridas e amadas da opi-

nião democratica.

Os jornaes reacionarios trans—

crevem-o; os monarquicos aplau—

dem-o; os conspiradores levan-

tem para ele as mãos de agra-

decimento.

No entanto esses mesmos, no

intimo, O julgam como nós. Só

nós temos a franqueza de dizer o

que dele pensamos; eles têm o

cuidado de ocultarem o que dele

pensam, para lhe assoprarem a.

vaidade e com ele servirem os

seus baixos propositos de des-

orientação.

Ora isto tudo contribue para

desorientar o povo. Isto tudo

concorre para indisciplinar 0 po-

vo. Falta uma força moral que

contenha em respeito as escorias

desordeiras e depois a desordem

supura e a anarquia cresce. Só a

grande massa se mantem inalte-

ravel, desgostosa e inquieta. com

tanta loucura, com tanta desilu—

são. com tanta falta de senso.

E quando ouve o heroe cla—

mar que o desfeitearam na praça

publica, essa grande massa do

povo e da opinião encolhe os

hombros. Se ele é um dos maio—

res factores da indisciplina e da

desordem!

E a opinião ignara, que ele-

ajuda a corromper e envenenar

com essa perniciosa campanha

de desrespeito e de revolta sur-

da, num momento de exaltação,

corre-o, agride-o.

Não tiramos hoje toda a mo—

ralidade do caso. Limitamo-nos

a dizer que foi triste. Muito tris-

te ! Pavorosamente tristel La-

mentavel, muito lamentavel!

Oxalá isso lhe servisse de

emenda. Mas não serviu. Macha—

do dos Santos continua por mau

caminho, por pessimo caminho.

Depois de servir a Republica,

tem sido um dos mais perigosos

inimigos da sua paz e da sua or—

dem.

mais pernicioso ainda à nossa.,

Republica e á sua Patria!
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UMA INFAMIA

O snr. Soares Pinto, preso

como conspirador no Conve-n

to de Jesus, queixou-se ao sur.

Governador Civil de ter sido

injuriado pelºs carbonarios e

voluntarios que ao principio

fizeram guardas aos presos.

O snr. Soares Pinto, conti-

nua 3. ser o mesmo trampoli-

neiro de outros“ tempos. Ne-

nhum carbonario guardou o

snr. Soares Pinto, nem ne-

nhum voluntario o injuriou.

O honroso cilício enviado

pelo snr. coronel Sarsfield á

Direcção do Batalhão e o de-

poimento de todos os outros

presos interrogados sobre este

assumpto pela auctoridade

superior do districto, provam

que todos os voluntarios se

portaram sempre correctamen

te, como pessoas educadas

que são.

O que houve sabemol—o nós

bem. Os Voluntarios não fize

ram excepções e obrigaram o

snr. Soares Pinto a. sujeitar-se

ao regimen dos outros presos.

Foi isto que este snr. nun-

ca lhes poude perdoar e é ain-

da por isto que elle agora os

accusa de o terem injuriado.

E' uma infamia, que nem

merece mais longos commen—

tarios.

Curso _musical

iimelia lllarques Pinto

PROFESSORA DE PIANO,

VIOLINO E BANDOLIM.
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Fallecimentos

Pela morte de sua veneran-

da mãe. & snr.' D. Emilia da

Fonseca Prat, está. de luto o

nosso amigo e correligionario

José Prat. O funeral de saudo—

sa extincta, que se realisou no

passado domingo, foi a prova

de muita consideração de que

& finada gosava n'esta cidade.

A toda a familia enlutada e

especialmente a José Prat, os

nossos sentidissimos pesames.

40.0,-

Tambem se finou n'esta ci—

dade, () pae do snr. padre José

Marques de Castilho.

W

Em Arada falleceu tambem

a mãe do nosso amigo e cor-

religionario snr. José Nunes

da Arma, a quem enviamos

um abraço de condolencias.

_.._*_____..._,

Vida militar

Foi transferido para o regimen-

to de infanteria 18, aquartellado

no Porto, o capitão de infanteria

24, snr. Celestino Marques do

Couto.

=Foram promovidos a te—

nente, os nossos amigos alferes

Beboeho e José Francisco Fanlho

Rasoilo, do 24, e dr. José Maria

Soares, medico do 8 de oavallaria,

aquartelado u'esta cidade.

==Tambem foi promovido a

capitão, o tenente de estado maior,

snr. Maia Magalhães, que esteve

tua fronteira e que vem para Avei-

ro commandar o [.º esquadrlo de

oavallaria 8. e

ªForam oolloeados em in-

fantaria 24, os sura. capitão Hen-

rique de Figueiredo Santos e te—

nente Francisco Gomes Coentro.

5Foi nomeado ajudante do

1.0 batalhlo de infantaria 24, o te-

nente snr. Joao Ruella.

amnistia-recrutas

—s=>-

 

 

  

Para as duas e "cas de encor-

;_Çy dos rocru'a que devem

«'; har-ae de 12 a 15 de janeiro

o 12 a 15 de maio, sao destinados

a infantaria 24; incluindo os con-

siderados aptos aos termos do ar-

tigo 79.“ do regulamento, 1:497

mauoeboa, dos quaes 300 serão

mandados apresentar directamente

em Ovar, sede do 3.0 batalhão.

- , Os editaoaoom as relações dos

recrutas a oucorporar, devem os-

 

tar afixados nas respectivas fre-

guezias até ao dia 22 do corrente,

Podem ser admittidos adiamen-

tos para a encorporaçâo de 12 a

15 aos recrutas que, não tendo si-

do sorteados, c requeiram, e bem

assim aos sorteados que o requei-

ram e apresentem declaraçâo es-

cripta de um outro recruta, que

pertencendo-lhe a encorporacão em

maio, deseja antes sel-o emjaneiro.

___—._—

.X Liberdade publicará

no proximo numero, uma

longa entrevista que um

dos seus redactores teve

com o presidente do nos—

so municipio.

samara
__——*,=_

Uma granõe catastro—

phe. Dois carros ele—

ctricos, carregaõos .

ae gente, õespe—

nham—se no Douro.

Uma grande catastrophe

acabo. de enlutar & cidade do

Porto.

Dois carros electricos,

cheios de gente, eahiram ao

Douro no logar de Massarel-

los, morrendo 16 pessoas e

havendo 24 feridos.

A noticia só chegou a esta

cidade no dia seguinte ao da

catastrophe,causando a maior

consternação.

Aquelles que tinham fami

lia. no Porto arrancavam soi—

lregamente os jornnes das

mãos dos vendedores e alguns

supplementos ao Jornal de

Notícias que para aqui vie—

ram e que mais desenvolvi—

damente se referiam ao as—

sumpto, esgotaram—se rapi—

damente.

Que nos conste nenhuma

das victimas é desta cidade.

Todavia, d'aqui enviamos ás

suas familias e expressão

mais sentida do nosso pesar

pela sua irreparavel desgra—

ça. Especial menção nos me-

rece o snr. Seraphim Alves

Basto, a quem nos ligam re-

lações de amizade e que suf.-

freu um duro golpe com a

morte do seu genro, () snr.

Americo Barata Menezes .

  

Para Lisboa, retirou no passa-

do sabbado o snr. dr. Joaquim de

Azevedo, digno inspector de finan-

ças.

Foi collocado na direcção geral

de finanças.

0 illustre funccionario deixou

n'esta cidade innumeras sympa-

,thias.

 

 

a gozar um mez de licença, o snr.

Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

e sua ex.“ familia.

-—Da Silva, onde passou al—

guns dias de licença, regressou a

esta cidade o sur. tenente Costa

Cabral, commandante da guarda

Escal.

EEncontra-se já no Pará, o

snr. Joaquim Dias Soares, de Ca-

ora.

&Retirou do Pará para Por-

tugal, o“ sur. David Euzebio Pe-

reira.

Desejamos-lhe boa viagem.

—Recebemos carta do snr.

José Maria Tavares, nosso agente

no Pará.

Agradecemos.

«= Encontra-se n'esta cidade,

quasi restabelecido, o snr. José

Lourenço Pereira, tenente de ca-

vallaria, ferido na fronteira.

_Estiveram aqui os snrs.

Padre Joaquim Tavares Xavier,

prior de Requeixo; dr. Eugenio

Ribeiro, d'Agueda, e Antonio Ta—

vares Lebre, da Quinta do Pi-

cado.

Por absoluta falta de

espaço, não podemos ho—

je publicar o artigo do

snr. Castro Maia e as

cartas dos nossos cor-

respondentes em Ilhavo

e Requeixo.

Irão no proximo nu-

mero;

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   

   

   

                                 

    

  

           

   

   

  

——Eucontra-se n'esta cidade '

A.

Carta d'Agueda

Imitando os antigos luctadores

que saudavam 0 Cesar ao entrar

na arena, eu cumprimento a Liber-

dade e os seus leitores ao entrar

na liça onde se vae travar com—

bate. ,

Procurarei ser calmo. Criticar

sem azedume pessoal; louvar o que

fôr justo; censurar vivamente a es-

tulta vaidade e o facciosismo irri—

tante; incitar os politicos d'aqui á

pratica do bem em favor de Ague—

da, eis ao que me proponho.

E. . . adeante.

-——Ha dias chegou a esta

terra, vindo do Brazil, o dr. João

Elisio Ferreira Sucena. O dr. Eli-

sio era dissidente. Proclamada a

Republica, adheriu. Quando o dr.

Antonio Breda pediu a demissão

d'esse cargo por ter'sido nomeado

vogal da commissâo districtal, o dr.

Elisio foi eleito presidente da ca-

mara, pela vontade de todos os re—

publicanos de Águeda. Foi ao Bra-

zil e regressou ha dias. Conhecen-

do o feitio dos republicanos da ter—

ra, quiz esconder o dia da sua che-

gada e só o communicou a um dos

seus amigos. Esse amigo era, po-

rém, republicano, e por issoo dr.

Elisio, contra sua vontade, teve

musica em casal d'Alvaro e fogue-

tes em Agueda a recebel-o. Só fal-

tou que o regedor apparecesse a

dar-lhe as boas vindas em lingua—

gem de preto, que alguns seus ami-

gos cuspissem discursos indamma-

dos e que as raparigas do logar

bsilassem, ao som da viola, na eira

do senhor brazileíro. Pelo seu cara-

cter e pela sua intelligencia, era

bem digno o dr. Elisio de ser rece-

bido com alegria mais sincera e me-

nos tumultuosa. Mas é assim o fei-

tio dos republicanos de Aguedal

Nunca os fogueteiros tiveram

n'esta terra tantos protectores co-

mo depois de proclamada a Repu-

blica. No tempo dos senhores feu-

daes cá do burgo, já os seus parti-

darios se escandalisavam com tan-

tas sangria: para a compra de fo-

guetes manifestantes.

Mas estamos bem castigados,

nós os republicanos, que tanto nos

riamos da irritação dos mouarchi—

cos sangrado: e a estampavamos

em letra redonda nas columnas dos

jornaes indigenas.

=== Chegam amanhã a Ague—

da dois otiiciaes do 28 para toma-

rem possedo edificio dos paços do

concelho, cedido para alojamento

do batalhão. A camara, tribunal,

administração e registo civil passam

a funccionar em casas particulares.

Ha quem não goste. Nós tambem

não gostamos, porque damos credi-

to & Gustavo Le Bon. E' preciso

que haja solemnidade e rigor n'a-

quellas repartições. Numa casa

particular quasi se não toma a se-

rio um julgamento ou um casamen-

to. Mas, dizem-nos que o aquarte-

lamento é provisorio e que se tal

se não fizesse o batalhão iria para

outra terra. Já nos calamos.. . até

ver.

—— Chegaram de Lisboa o dr.

Fernão Côrte-Real e Manoel Rolo,

que estiveram detidos como conspi-

radores no forte de Caxias. D'essa

cidade tambem sahiram tres sup-

postos conspiradores d'esta villa.

Em assumpto tão melindroso e

em que ha tanto a dizer. calemo-

nos, por emquanto.

* = Ha dias appareceu pinta-

da de preto a taboleta da Sobera-

nia do Povo, e no logar do titulo

do jornal, escreveram: Viva a Re-

publica! A Soberania tem combati-

do ferozmente, jesuíticameute a Re-

publica.

O que ha dias se deu, já nós

previamos ha muito tempo. Reces-

vamos até que o desacato fosse le-

vado mais longe, e ainda não perde-

mos de todo esse receio que nos

punge.

Não apoiamos por fórma algu-

ma qualquer attentado á proprieda-

de do referido jornal. Não o apoia-

mos, pela simples razão d'essa pro-

priedade pertencer sómente a um

individuo, individuo doentissimo,

que no seu intimo talvez reprove a

attitude provocante do jornal que

lhe pertence, mas que elle não di-

rige.

E é essa apenas a razão do nos-

so desaccordo. No tempo da revo-

lução franceza talvez fossemos fu-

zilado por sermos.. . clemente.

Agora. . . não sabemos o que dirão

os nossos correligionarios. E pare-

ce que esta já vae longa. Até ai. ou—

tra.

Agueda, 10—XII—911.

Suzim'o.

;**—_
_“

Eonieitaria

 

 

 

 

 

 

Têm passado por diversas

modiiicações as confeitarias

d'esta cidade, destacando-se

 

  

   

  

 

   

   

 

  

  

  
    

  

LIBERDADE

d'entre ellas a da snr.ª D. Ma-

ria d'Apresentação Peixinho,

á Costeira, que lhe introdu-

ziu melhoramentos considera-

veis.

 

Cinematographo

Continuam no Theatro Avei-

rense as "sessões cinematogra.

phicas, com regular concorren—

ela.

O emprezario snr. Augusto

Vieira, esforça—se porque as

fitas agradem e em todas as

sessões apresenta novidades.

Para o annuncio respectivo,

chamamos a attenção dos nos

aos leitores.

Annuncios

Motocyclettes N. 3. U. a

melhor, a mais elegante, a

mais duravel, a mais sim—

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por-

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri—

ques— Albergaria a Velha.

VENDE-SE

Um predio de casas altas

com explendido quintal e mais

pertenças sito na rua da Es-

tação d'esta cidade. e que per—

tenceu e. Bernardo Filippo.

Fica entre & Fabrica de Gaz

e o quartel.

Para ver e tratar Nest—a

redacção se diz.

 

mm.-u.".—

Exphcador

Pessôa habilitada dá expli-

cações do 1.“ anno do curso

dos lyceus, por preço redu-

zido.

N'csta redacção dão-se in-

formes.

 

Annuncio

(1.ª publicação)

vembro de 1910, se anuncia

que foi autorisado o divorcio

dos conjuges Ana Ribeiro e

Antonio Batista Lavrador,

lavradores, residentes na Ga-

fanha de Aquem, freguezia e

concelho de Ilhavo, por seu-

tença com transito em julga-

do proferida na ação de di-

vorcio queaquela moveu con-

tra este.

Aveiro, 7 de dezembro de

1911; '

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regaláa.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.
 

Jutta Parachialtdminiàra—

uva da fraqueza da Vera-

Cruz de Aveiro '

Arremataíãb—íe—obras de

talha, cantaria.. madeiras

de castanho e outros ob-

jactos.

 

A commissão da minha pre—

sidencia devidamente auctori—

sada,faz publico que domingo,

pelas 10 horas da manhã, e do-

mingos seguintes, á mesma ho

ra, se procederá á venda, em

hasta publica, de tribunas, al—

tares, e outros objectos de ta-

lha, bem como de diversos ma-

teriaes de construcção, taes co-

mo: pedra em bruto, cantaria

aparelhada e por aparelhar,

etc., o que tudo se acha paten—

te no templo em construcção

da Vera-Cruz, onde se realiza-

rá. a respectiva arrematação,

constando esta, no domingo,

dos materiaes de construcção e

madeiras.

Aveiro, 25 de noVembro de

1911.

O Presidente,

MªuªdWWPaulo Graça

 

SE PODE MANDAR VIR DE

LISBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL
%

AINDA POR MENOS ª' ªªª" Pªg"_ nada ele trans-

porte, se pôde mandar vrr de qualqueir terra dª provincia

ou ilhas quaesquer artigos seia de que peso fôrem, com—

tanto que possam vxr pelo correio, dirigindo-se aos AR-

MAZENS GRANDELLA que pagam os portes
sempre que os artigos ue tenham de mandar vir exce—

dam a importancia de 4 500 réis.

EIS porque não temos nem ueremos te
AGENCTAS em parte alguma. Essas aggncias acarreÉ

tar-nos—hiam grandes despezas, taes como ordenados a

empregados, aluguer de casas, deoimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damniticadas, não nos permittindo

manter como mantêmos os mesmos preços para toda a

parte. Essas agencias não poderiam ter NEM SEQUER

o mostruario dos nossos colossaes sortimentosil

tratando directamente com os nossos

ASSI clientes SEM INTERMEDIÁRIOS fa-

cultamos-lhes as collecções das amostras dos nossos te—

cidos, os nossos catalogos e quaeSquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil—

Iamente AS EXAMINEM e confrontem os nossos preços

e qualidades com os outros que lhes proponham.

Peçam o CATALOGO GERAL das novidades

para inverno aos ARMAZENS GRAND LLA—

Rua do Ouro—LISBOA. E

Basta escrevever um postal com esta direcção.

 

Uma encommenda postal só paga Um tostão
OU NADA quando expedida pelos Armazens Gran-

della, que vendem para toda a parte pelos mesmos preços!!!

ecs-ene

MOTOS F. N.
A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

F. N. conqmstado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

pondertriumphantemente que n'esta corrida não só se pu-

 

   

 

 

OS termos do artigo 19 nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

do decreto de 3 de no— a sua boa construccao. E essa corrida veio demonstrar a in-

vencível superioridade da marca F. N. sobre todas as ou-

tras, .porque só ella com a sua. solida construcção poderia

resistir a todas as eventualidades que surgem n'um percurso

tao longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invernia.

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

ãaõriças õe gefo

» gamaras frias

J. lll'lTOS [lllllllClllP
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa

6 Rumble de! Centro. 14—Barcelona.

Installação completa de Latarias—Fabricas

etc., etc.

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes-

Fabrica de Galo de Santarem, Angra, Faro:

BeJa, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu—

tricia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; EB—

cola Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tubªrªº-10508; Grande F '

Bilbao, etc. , “30ch de

BOMBAS “Com IiíOTOR
MUITO ”ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA—

 

. Nas casas de campo, aldeias e villas.

,, ULTIMA PALAVRA

FAFNIR

 

Algumas referencias:——José Tavares da Silva

Rebello f Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.

de cerveja —- adegas—fabricas de chocolate, -
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"A Colossal

Mamodeiro

_º.)—

Fazendas, mercearias, mui

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de «adu—

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-º

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidadeopa-

ra sementeiras, e muitos ou

tros artigos.

Virgilio Souto Batch.
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Francisco A. Marielle?

Praça Luíz Cbpi-iana

AVEIRO

%

Htmaaem ile mercearia

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Cháe Café

Figo do Algarve

 

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doeu-

ças do estomago, etc., etc.,

como sepode provar com at-

testadcs da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitava] publico no deposito

geral.

IIIII BIIIIIEIT. 76 E 78

Unico agenteem Aveiro

WW

COLLEDIO monemm
PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio. ” dos e com vistas d'Aveiro.
montado nas melhores e mais e Cervejas e gazozas.

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

te, para o que possue pessoal ' 'lacre.

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-vlhes a me-.

lhor ínstallação e as melhores

condições de aproveitamento.

A
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A common-:

mea-e [Imam [13 W Bºnini urrusnu UE MUIEIS, EULEHUABIM AAAchAAA
ESTAÇÃO DE |NVERNO WERNER m IPMÃIÉ =DE=

' ªnº—, áirannsm dinamite na Saba
- ª ' E I: hl ' t d '—

ª A ELEGANTE mas, CO.,O_AVE,RO
vinhos finos e de meza.

 

  

  

    

    

   

 

  

  

  

  

 

   

   

   

 

 

“Fazendas e modas Breu preto. louro e em.

Camisaria e gravatarªla Azeite de peixe. _ . _

;DE Utensilios para. amanha Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes, etc.
de barcos. .

Pompª" nª ªngrª PEREIRA Cordoame e poleame. . Oficina montada para ewecução de colchões,

Licores e aguardente. cºm Pessoal habilitado.Bun de José Estevam, 52 e 54

Rua “Mendes Leite, 1, 3 e &

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.-ª' clientes=e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

'- de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

. Papelaria, _ Todos os artigos para mobilar casas.
objectos de escnptono

Ofiicina, a melhor no genero, de marceneiro.

__8 diversas mIUdeZÉS' Executa—se qualquer mobilia por catalogos.Fn—"l—'.“É _ Espelhºs e christaes = Louças finas e bijouterias.

' A Liberdade
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"Preços medicos
  

Preços 'modicos
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- [ á vida particular do cidadão. >/ —' » &&
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"AA;—Í; % MERCEARIA E CONFEITARIA

Semestre. _ _ 600 ,, Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,
Brazil(anno)moe- cognacs e outras bebidas.

da forte . . 25500 » - .
.Variado sortido de fructas seocas, queijos

Avulso . . . 20 »

H'ÃlBlBlIIBR IRIB IIWLÃGÍIIÃS IE IBIISIEGDIIII'GDS

 

Armazem de mercearia por junto.
e chocolates.

  

  

  

Communicados . 20 »

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Gazolins, carboneto e outros artigos. Annuncios Bolachas nacionaes e estrangeiras. &Especialidade em café e chá. Por linha . . 40 réis I Chá e café de qualidade superior.
Descontos a revendedores. Rºpºt'ºõºs ' ' 30 ” :

Seriedade nas transacções.

Permanentes —— contracto

331 Qemocrafa %

&
WW,»

É;? RRMIIIRRR PEREIRA GUIMARÃES

MANOEL. FERREIRA FELIX 1 &...—".Já RªªJºffprªtºVªm—AVEIRO

“=“ . Hotel Cysne %%%&àkwAveiro— Avenida Bento de Moura.

  
 

%

     

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15. " Rua 5 d'Outubro

' AVEIRO

Magnifica ªstalação. Ca—
J Ã O__

sa apropriada, junto á. ria. ALBERTO O O R SA
Asseio e limpeza:

RUA DIREITA

     

' !
Pªdªriª mªcedº .IIIS MESTRES IlllBIlIS __PREÇOS Mºº'ººªl» AVEIROPRAÇA DO COMRáERCIO

“ULTRAMARINA

AVEIR
'

9
E t _t—TI & ão (] Lixas de todas as qualidades, [;(]MPANH“ “E SEEUHHS , .

Fim:“: ãâfíidã, hã?: 02130 Pªz com a;]:rtlªgâªgªas em CAPITAL 5005008000 1.615 Gªmmª Ãâmmmm IDE [DIBQXGÃS E Emilillmªims

b | dôce " b' 'tad ——==— - . . .
certified) ci(i's'beticos.blg:ut;dl:foiis d:: preço e duração. Seguros maritimoseterrestres. Tmtas e oleos de pmmelra quªhdade .

humainglledtzªeortímentode bolachas Fªbricº Pelªs. proíessos mais Seguros Poºtaes' Vidraça, cobre, Chumbo e ªrªme -das principaes fabricas da capital, aper elçºª ºª' _._ . _ .
massas alimentícias, arms, chá de Unica fabrica no paíz. Agente em AVºfrºa . Adubos ChlmlCOS e orgamcos .diversas qualidades, assucares, tas-. A- H. Mamma Junior.
terina, vinhos Enes. BRITO & Cf Rua Direita— AVEIRO SUIphªtO e enxofre .Café, especialidade cl'esta casa,

a 7200 600 réis o kilo.  Sóza—Aveiro. _ &
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exexexexexexmexexmxexe

" LIVRARIA CªrªtÉ PAPELARIA %

BERNARDO DE souza TORRES %

 

   

 

  
NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM "

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMINTO UAI; UTIL QUE PODIA DESEJA?“
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Praça do Commercio -
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Livraria, papelaria, e oiíicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.    
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Objectos para escriptorio, desenho e pintura. %

    

  

     

     
  

    

 

    

 

MAIS
Tabacos nacionaes e estrangeiros.

APERFEIÇOA-CíalLivros em branco para escripturaçâo commer— %
MENTOS
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: Artigos para brindes. :
REM

9 Chá em pacotes. $ ;;;: MECHANISMO
” ' Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe- : . . ';, MAIS

9 dro IV. e _ Mesmº.-m 355: EXCELLENTE
; Fornecimentos para escolas. ” “ _Iê _ EM TODO O MUNDO fâª,

Sempre novidades em «bilhetes postaes illustra- e , & ªº * “,ª f
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,. . MAXIMA BIGEIRBZA.

  

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. —o

 

  

 

Cordas para instrumentos .

$
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e Carimbos de borracha, metal e sinetes para %

  

  

  

  

$ Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

“ Pós e pasta para dentes.

? Loções para o cabello e perfumarias.
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AGENCIA DE JORNAES. e
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